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Sites interessantes para pesquisar os conteúdos que você estudará neste bimestre: 
 
 
* portaldoprofessor.mec.gov.br 
* www.brasilescola.com 
* chc.cienciahoje.uol.com.br 
* www.educopedia.com.br  
 
 

www.brasilescola.com 
www.educopedia.com.br 

Atenção!   
Você pode estudar na Educopédia (www.educopédia.com.br) as aulas a seguir: 
 
25: América espanhola: colonização, exploração e trabalho (mita e encomienda);  
26: Sociedade e poder na América espanhola;  
27: As práticas administrativas na América Portuguesa: governo-geral e as câmaras municipais;  
28: As formas de trabalho e a escravidão negra; 
32: Os mecanismos de resistência à escravidão. 
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Prezado aluno, Prezada aluna: 
 
 Você aprendeu, no bimestre passado, sobre um conjunto de viagens marítimas que provocou o “encontro” 

que ocorreu entre os europeus e as populações nativas no chamado Novo Mundo. Também estudou as 
transformações culturais que ocorreram na Europa com o surgimento de novas religiões e o Renascimento Artístico 
e Cultural. 

 Neste bimestre, os conteúdos abordados tratam das ações lideradas pelos europeus para concretizar a 
conquista do “Novo Mundo”. Empresas exploradoras foram criadas em diferentes regiões da América, sustentadas 
substantivamente pelos braços dos povos indígenas e africanos escravizados.  

ask.com
 

O continente americano 

m
odelships.de 

Réplica miniaturizada da nau Santa Maria, uma das 
naus da expedição de Colombo. 
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O IMPÉRIO PORTUGUÊS NO SÉCULO XVI 

4 

Em abril de 1500, os portugueses chegaram à parte sul do continente que nos anos seguintes passaria a 
ser chamado de América. Conforme os tratados de Tordesilhas (1494) e Saragoça (1529), as terras “descobertas” 
no contexto da Expansão Marítima Europeia estariam sob o domínio português ou espanhol.  

O mapa abaixo representa o poder de Portugal no século XVI. 

Atenção! No século XVI, o Império Português era um império marítimo, pois se caracterizava pela  
ocupação do litoral dos continentes e de diversas ilhas.     

http://historia6ano.com
.br 
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1-  Leia o mapa Império Português no século XVI 

a) Informe uma característica comum do domínio português no século XVI.  

__________________________________________________________________________________________ 

b) Lembre-se do bimestre anterior  e diga se todas as conquistas portuguesas foram realizadas no século XVI.  

__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 

c) Circule no mapa o país Portugal e informe o continente no qual ele está localizado. 

_________________________________________________________________________________________ 

2- Observe e complete uma síntese da atuação portuguesa.  

EXPANSÃO MARÍTIMA IBÉRICA  ► COLONIZAÇÃO ►CONQUISTA DA AMÉRICA PORTUGUESA  

O IMPÉRIO _____________  ENCONTRAVA-SE NA 

______________ 

______________ 

______________ 

COLONIZAÇÃO -  Denomina-se colonização a ocupação e povoamento de regiões. Na Época Moderna, em 
decorrência da Expansão Comercial e Marítima, a ação de colonizar ganhou outros sentidos, como a ocupação das 
áreas “descobertas” com o objetivo de explorá-las e dominá-las conforme os interesses das metrópoles. Na 
América Portuguesa a colonização começou com as feitorias e posteriormente teve início a colonização intensiva.  
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Em 22 de abril de 1500 uma esquadra portuguesa, comandada por Pedro Álvares Cabral, aportou nas 
terras localizadas ao sul do Oceano Atlântico. O comandante logo ordenou que uma embarcação retornasse a 
Portugal para comunicar o achado ao rei. Cabral continuaria sua viagem às Índias, voltando para Portugal      
meses depois.  

A partir daquela data os exploradores portugueses passariam a contar com um entreposto ao sul do 
Atlântico. Por aproximadamente 30 anos os portugueses implantaram feitorias na região “descoberta”. Depois, as 
disputas com outros países europeus, as dificuldades com o comércio realizado no Oriente e as notícias de que 
havia metais preciosos nos domínios espanhóis, fez a Coroa portuguesa promover uma colonização mais efetiva.  

 

A COLONIZAÇÃO DA AMÉRICA PORTUGUESA  

• Por que a terra foi chamada de Brasil? 
•   Será que a palavra brasileiro guarda o mesmo significado da época colonial?   
•   Como e por que nos autodenominamos brasileiros?  
•   Aqueles que aqui estavam, ou foram trazidos para cá, se sentiam brasileiros?    

___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________ 
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1- Observe com atenção a imagem abaixo e responda às questões.  

a) Descreva a imagem. 
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________ 
 
b) Qual era a árvore mais extraída na época?  
Por quê?  
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________ 
 
c) Qual a função dos barcos que estão 
ancorados?  
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________ 
 
d) Quem são os proprietários dos barcos? 
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________ 
 
e) Que grupo de pessoas realiza o trabalho?  
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________ 
 Ilustração de André Thevet (1502-1590) publicada em 1575. 

international.loc.gov 

AS TRÊS PRIMEIRAS DÉCADAS: A COLONIZAÇÃO POR FEITORIAS 
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A imagem da página anterior representa a extração da ibirapitanga (como a árvore era denominada por 
alguns povos indígenas) ou pau-brasil, como os exploradores europeus nomeavam a árvore de madeira 
avermelhada, boa para tingir, que foi a primeira atividade extrativista na América Portuguesa. Foi por meio do 
ESCAMBO, a prática de trocar produtos nativos por objetos de grande simbolismo para os indígenas como espelhos, 
pentes, facas, machados etc., que se iniciou o processo de exploração da terra e das pessoas que habitavam o 
território. Com essa prática se conseguia também animais como araras e macacos.  

A construção de FEITORIAS seguia o modelo de colonização portuguesa já praticado na África e Ásia. A 
feitoria era uma construção, no início de madeira e telhado de palha, que servia para armazenar a madeira extraída, 
defender o território dos “invasores”, abastecer as embarcações de alimentos e água, funcionar como um local para 
consertar uma embarcação com problema ou esperar o término de uma tempestade bravia.  

"(...) Esperamos dois meses e quatro dias na Bahia de 
Todos os Santos os demais navios da expedição e 
vendo que nada resolvíamos, decidimos correr a costa 
e navegamos mais para diante 260 léguas, até 
chegarmos a um porto onde decidimos construir uma 
fortaleza, o que fizemos. Nela deixamos 24 cristãos 
que os recolhera da nau capitânia naufragada [a 10 de 
agosto de 1503 na ilha de Fernando de Noronha ]. 
Permanecemos nesse porto cinco meses construindo a 
fortaleza e carregando os nossos navios com pau-
brasil. Feito tudo isso, nos convencemos de voltar 
para Portugal e assim deixamos os 24 homens com 
mantimentos para seis meses, 12 bombardas* e 
muitas outras armas (...). Feito tudo, despedimo-nos 
dos cristãos e da gente da terra, e começamos a nossa 
navegação (...) com intenção de ir direto à cidade 
de Lisboa. Ao fim de 77 dias, depois de tantos 
trabalhos e perigos, entramos nessa barra aos 18 de 
junho de 1504.  
 
(Citado por BERANGER, Abel Ferreira. Dados históricos de Cabo Frio, 
2ª. Edição, PROCAF, 1993).  

Glossário: 
bombardas - tipo de canhão antigo, inventado no sec. XIV. 

 
 

1- A palavra fortaleza no texto da carta poderia ser 
substituída por feitoria?  Justifique sua resposta.  
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________ 
 
2- Retire um trecho da carta, ao lado, que comprove 
a finalidade da colonização portuguesa por feitoria.   
__________________________________________
__________________________________________
__________________________________________ 
 
3- O documento, ao lado, se refere à fundação de 
uma feitoria na atual cidade de ________________. 

 
 

Carta atribuída a Américo Vespúcio – 04/09/1504 
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POVOAR PARA DOMINAR E MANTER 
 
As disputas com outros países europeus também  interessados pelas novas terras, as dificuldades do 

comércio português no Oriente e as notícias de que havia metais preciosos na América Espanhola fez a Coroa 
Portuguesa constatar que a colonização por feitoria não bastava.  Era necessário implantar um modelo de 
colonização mais eficaz, que pudesse controlar, povoar, explorar as riquezas da terra além de impedir a presença 
de outros europeus.   

 
A expedição colonizadora de Martim Afonso de Souza  
 
Entre 1530-1532, chegou aqui Martim Afonso de Souza que saiu de Portugal com aproximadamente 

quatrocentos colonos e tripulantes, além de mudas de cana-de-açúcar, outras sementes,  ferramentas e gado.  
Martim Afonso distribuiu terras àqueles que se tornariam os primeiros colonos e criou cargos públicos, 

fundando assim a 1ª vila denominada São Vicente, no litoral de São Paulo. Tratava-se de local estratégico para 
vigiar a exploração de pau-brasil e, ao mesmo tempo, acompanhar as notícias sobre metais preciosos na 
conquista espanhola.   

Diogo Álvares Correia, ou Caramuru*, como era conhecido, foi um português que 
passou a viver entre os povos indígenas, após naufragar no ano de 1510? Ele se 
casou com Paraguaçu (ou Catarina), filha do chefe tupinambá Taparica e viveu até o 
ano de 1557. Caramuru não foi o único. Esses europeus, que passaram a viver entre 
os grupos indígenas, atuavam como mediadores culturais que contribuíram para 
facilitar a comunicação entre europeus e nativos.  

Essa história já foi retratada no filme Caramuru: a invenção do Brasil e no 
poema Caramuru, do frei Santa Rita Durão. 

 
* Caramuru – tipo de enguia (um peixe). 
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A expedição colonizadora de        
Martim Afonso de Souza 

1- Pinte o continente de marrom e o Oceano 
Atlântico de azul. 
 
2- Acima da embarcação, escreva o nome do país 
de origem de Martim Afonso. 
 
3- Circule de vermelho o ponto que identifica o local 
em que foi fundada da 1ª. vila.  
 
4- Escreva o nome da vila. 
 
5- Faça uma breve pesquisa e coloque no mapa o 
nome dos locais que fizeram parte da rota da 
expedição de 1530. As setas irão auxiliá-lo. E, 
como sempre, seu Professor também. 
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________ 

4shared.com
 

___________ 

___________ 

___________ 

________________ 

___________ 
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O SISTEMA DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS  
 

Em 1534, o governo português optou pelo sistema de colonização por CAPITANIAS HEREDITÁRIAS, já que seu 
interesse econômico principal ainda era o Oriente. As capitanias eram grandes extensões de terras doadas a 
portugueses da baixa nobreza, funcionários e comerciantes, chamados de  donatários, que, a partir de então 
assumiriam a obrigação de guardar, gerar riquezas e povoar as terras ,distribuindo lotes (sesmarias) aos colonos que 
deveriam comprovar três condições: ter capacidade de desenvolver a produção agrícola, ser cristão e  ser capaz de 
defender a terra. Boa parte dos lucros deveriam ser destinados à Coroa (Portugal). As capitanias que mais se 
desenvolveram foram as de Pernambuco, Porto Seguro, Ilhéus e São Vicente. Algumas capitanias nunca foram 
ocupadas, pois os donatários as ignoraram. Outros donatários chegaram a tomar posse, mas não conseguiram 
produzir. Ocorreram casos de donatários mortos ou expulsos pelos primeiros donos da terra: os povos indígenas.    

Você irá aprender que na história da  
América Espanhola ocorreu um sistema de 
colonização muito parecido com o que o governo 
português implantou aqui. Lá ele se chamava 
sistema de capitulações e os espanhóis 
responsáveis pela exploração da terra eram 
chamados de adelantados. 

Atenção! Acesse a aula 27, As práticas administrativas na América portuguesa: O governo-
geral e as câmaras municipais.  
Lá, você assiste a vídeos e resolve exercícios. Bom trabalho! 

Portaldoprofessor,com
,br 

Casa da Câmara Municipal, Vila de São Paulo, séc. XVI. 

Imagem de José Wasth Rodrigues, in: Atlas Histórico Escolar, Fename/MEC -1968, RJ 
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3-  O sistema de capitanias hereditárias acabou depois que se criou o cargo de Governo-geral? Justifique.  
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 12 

O GOVERNO-GERAL 
 
O rei de Portugal criou em 1548, o cargo de Governo-Geral para auxiliar o sistema de capitanias hereditárias 

que enfrentava problemas. O objetivo era ajudar na administração conforme os interesses da Coroa Portuguesa.   
O primeiro governador-geral foi Tomé de Sousa, que chegou a Salvador, na capitania da Bahia de Todos os 

Santos, no ano de 1549, com alguns funcionários para auxiliá-lo:  
 
Ao provedor-mor cabia cuidar das finanças; 
 
Ao capitão-mor defender o litoral; 
 
Ao ouvidor-mor exercer a maior autoridade de justiça.  
 
A função de governador-geral da América Portuguesa durou até 1808, com a mudança do nome do cargo, no 

início do século XVIII, para vice-rei. 
 
 

1- Relacione o contexto com os seus respectivos eventos. 

2- Cite duas finalidades das sesmarias. 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________  

( a ) Expedição de Martim Afonso  
( b ) Capitanias Hereditárias  
( c ) Governo- Geral 

  
(    ) Sua sede era na cidade de Salvador. 
(    ) Trouxe as primeiras mudas de cana-de-açúcar.      
(    ) Criou cargos públicos. 
(    ) Cabia aos capitães donatários distribuir sesmarias.  
(    ) Fundou a 1ª. Vila na América Portuguesa. 
(    ) Criou os cargos públicos de ouvidor, capitão e provedor-mor. 
(    ) Foi alvo de forte resistência indígena.   
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Na América Portuguesa, houve duas experiências de 
colonização francesa. A primeira, no Rio de Janeiro, a chamada 
França Antártica e a segunda, no Maranhão, denominada         
França Equinocial.  

Embarcações francesas chegaram na Baía de Guanabara, 
sob o comando de Nicolau Durand de Villegaignon, em 1555. Aqui, 
os franceses construíram uma feitoria e iniciaram a exploração do 
pau-brasil. O projeto de colonização francesa buscava também dar 
oportunidade aos protestantes calvinistas de exercer livremente sua 
religião, já que os mesmos sofriam perseguições em decorrência 
das Reformas Religiosas.   

Por dez anos, houve disputa pelo território entre França e 
Portugal. Os franceses contavam com a parceria dos povos 
Tupinambás que, associados a outros grupos indígenas, 
organizaram e lideraram a Confederação dos Tamoios, uma        
liga de povos indígenas que reagia à escravização e à                  
dominação portuguesa.   

Em 1560, os franceses foram expulsos temporariamente da 
Baía de Guanabara, mas retornaram. Em 1º de março de 1565, 
Estácio de Sá fundou a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
que serviria de base na luta contra os franceses e seus aliados. 
Estácio de Sá utilizou o mesmo artifício dos franceses: se aliou aos 
povos temiminós, do grupo dos tupiniquins, inimigos dos 
tupinambás. Os conflitos duraram até 1567, quando os franceses 
foram definitivamente expulsos.  

Por questões de segurança, a cidade que havia sido 
fundada na entrada da baía da Guanabara, no sopé dos morros do 
Pão de Açúcar e Cara de Cão, foi transferida para o Morro do 
Descanso, depois conhecido por Morro do Castelo. Ou seja, morar 
no alto do morro se tornou uma acertada proteção.   

 

DISPUTAS PELO RIO DE JANEIRO 

http://m
ultirio.rio.rj.gov.br 

  (Adaptado de http://multirio.rio.rj.gov.br/historia/modulo01/tema34.html)  
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1- Após a leitura do texto, você afirmaria que, em 1555, as relações de trabalho entre os povos indígenas e os 
portugueses continuavam baseadas somente na prática do escambo? Justifique. 
_______________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________ 

2- Como os conquistadores europeus se comportaram diante das disputas já existentes entre os grupos indígenas que 
habitavam a Baía de Guanabara?      
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

3- Explique por que o título do texto é “DISPUTAS PELO RIO DE JANEIRO”. Considere os conflitos que ocorreram, no 
momento de elaborar a sua resposta. 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

O texto “DISPUTAS PELO RIO DE JANEIRO” nos leva a concluir que diversos grupos 
sociais estiveram envolvidos na história do Rio de Janeiro. Que tal conhecer um pouco mais 
com um jogo de trilha?  Vamos fazer o jogo? 
 
a) A atividade deverá ser feita preferencialmente em grupo.    
b) Em uma cartolina, elabore um percurso, com obstáculos, perguntas e vantagens, com o 
tema que o seu grupo escolher. Você pode desenhar, colar figuras ou fazer em três 
dimensões. Jogue com, pelo menos, três colegas. Utilize um dado. 
 
c) Escolha um dentre os assuntos a seguir: 
 
•A rivalidade entre Tupiniquins e Tupinambás 
•Os dez anos da França Antártica 
•Os portugueses e a parceria com os tupiniquins 
•O extermínio dos guerreiros tupinambás 
 
Você deve pesquisar em livros didáticos, sites confiáveis, como os disponibilizados no início 
deste material, e revistas especializadas de história, sempre sob a orientação do seu 
Professor.  Bom trabalho! 

ht
tp

://
of

fic
e.

m
ic

ro
so

ft.
co

m
/ 
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A extração de pau-brasil continuava sendo rendosa, mas os colonizadores portugueses constataram que era 
necessário investir em uma outra atividade, capaz de proporcionar ganhos mais duradouros e lucrativos. É por isso 
que, na expedição de 1532, chegam ao Brasil algumas mudas de cana-de-açúcar, produto já cultivado pelos 
portugueses nas ilhas da Madeira e Cabo Verde. A produção de açúcar se deu ao longo do litoral, especialmente no 
Nordeste, devido ao clima e ao solo adequado ao desenvolvimento da plantação. 

 
 
 
 
 

A palavra engenho ganhou dois significados ao longo da colonização.  
ENGENHO era a localidade onde havia a casa-grande, local de moradia do proprietário (senhor de engenho), 

sua família e eventuais agregados; a senzala, onde se acomodavam os trabalhadores escravizados; as faixas de 
terra na qual ficava o canavial, uma horta de subsistência e ,às vezes, um pomar; a mata, que oferecia madeira para 
a caldeira e os fornos; uma capela e o engenho, espaço em que efetivamente a cana se tornava um produto: açúcar, 
melado ou cachaça.  As principais instalações do engenho de açúcar eram: a moenda, a caldeira e a casa de purgar. 
Em um engenho médio trabalhavam de oitenta a cem pessoas escravizadas e, ao lado delas, alguns trabalhadores 
livres ou libertos.  

Portanto, o engenho era montado no interior de uma grande propriedade rural que, com o tempo, passou a ser 
conhecida por Engenho, ou seja, a parte significando o todo.  

 
1- É correto afirmar que, com a implantação das moendas de açúcar na América Portuguesa, se parou de extrair pau-
brasil? Justifique.  
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

 
2- Explique a diferença entre engenho e Engenho, presente no texto.  
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

EXPLORAR PARA DOMINAR  
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        A ilustração abaixo, está no livro Casa-grande & Senzala de Gilberto Freyre. Refere-se ao Engenho Noruega 
que existiu na capitania de Pernambuco. Identifique e coloque a numeração das principais dependências de uma 
típica propriedade rural do período colonial.  

  

  

   

1. Casa-grande.  
 
2. Senzala 
 
3. Pomar, galinheiro e chiqueiro. 
 
4. Casa de engenho. 
 
5. Capela. 
 
6. Plantation ou lavoura de cana. 
 
 

 
  

  

  

  

  

Desenho de Cícero Dias, 1933. 
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Tipos sociais e suas atividades na sociedade açucareira: 
 
• Senhor de engenho – era o dono e senhor do Engenho. Administrava as terras, comercializava o açúcar, além de 
adquirir, se desfazer e determinar as punições dos trabalhadores escravizados etc.  
 
• Mestre de açúcar –  cargo importante. Era responsável por provar  a calda e dizer quando tirar do fogo e enviar para 
purgar (clarear).  
 
• Feitor – existiam vários tipos de feitores ,que podiam ser trabalhadores livres ou escravizados, exercendo várias 
funções: escolher o local da plantação, vigiar o trabalho dos escravizados, aplicar castigos, ver o transporte do produto.  
 
• Lavradores  – plantavam a cana em terras arrendadas dos senhores de engenho, mas dependiam do mesmo  para 
fabricar o açúcar e vendê-lo. Em muitas situações, passaram a formar o grupo dos agregados nos Engenhos.  
 
• Outros trabalhadores livres – o purgador, que clareava o açúcar. O caixeiro ,responsável por empacotar, assim como 
barqueiros, carpinteiros, pedreiros e carreiros.  
 
•Escravizados – eram a maioria e trabalhavam na lavoura, no engenho de açúcar, na casa-grande  etc. 

1- Instalação construída no interior da grande 
propriedade rural na qual se transformava a cana em 
açúcar.  
 
(    ) capela 
(    ) casa de purgar 
(    ) engenho 
(    ) casa-grande 
 
2- Dependia das instalações do senhor de engenho 
para a transformação da cana em açúcar.   
 
(    ) feitor 
(    ) purgador 
(    ) lavrador  
(    ) mestre de açúcar 

3- Que grupos realizavam a maioria dos trabalhos existentes 
na sociedade açucareira?  
_________________________________________________ 
_________________________________________________ 
 
4- Havia trabalho livre? Justifique. 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________ 
 
5- Que grupo ou pessoa detinha maior poder  naquela 
sociedade?  
_________________________________________________
_________________________________________________ 
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Desde o descobrimento, os povos nativos vinham trabalhando para os portugueses, seja de modo menos 

traumático devido ao escambo, seja pelo trabalho forçado, muitas vezes pelo uso da violência. Como a produção de 
açúcar não pode contar com muitas famílias de colonos portugueses, a imposição do trabalho obrigatório do indígena 
no engenho foi a solução imediata para o novo negócio.  

Muitos grupos resistiram, pois perdiam suas terras e  sua cultura para as práticas impostas pelo colonizador 
português. Os jesuítas reivindicavam catequizar e “civilizar” os povos indígenas nas chamadas Missões, espécie de 
aldeias criadas com esse objetivo. E muitos traficantes se interessavam por esses grupos indígenas que estavam nas 
Missões, pois já haviam passado pelo processo de aculturação.* 

A escravização teve consequências drásticas para os povos indígenas. O exercício de tarefas árduas, a imposição 
de outra cultura, as frequentes mortes por doenças de origem europeia e as guerras justas (era justificada a 
escravização do nativo que se voltasse contra o colonizador ou negasse a conversão ao Cristianismo) provocaram uma 
redução enorme da população. Acredita-se que a população indígena era, no século XVI, de 2 a 4 milhões de pessoas, 
pertencentes a mais de mil culturas diferentes.  Em 1798, uma contagem estimou um total de 252 mil índios em contato 
com os europeus e quase 550 mil não submissos.  

1- Que tipo de dados o gráfico ao lado apresenta? 
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________ 

2- O maior número populacional está em __________.   
    
3- Houve uma diminuição drástica entre _________        
e _____________. 

4- Cite os fatores que contribuíram para o extermínio  
dos nativos da América Portuguesa, presentes no texto. 
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________ 

w
w

w
.historianet.com

.br/ 

* Relacionado com as mudanças que ocorrem em uma cultura quando em contato com outra. Geralmente as transformações ocorrem por imposição de uma cultura 
sobre a outra. 

A ESCRAVIZAÇÃO DO INDÍGENA 

Fonte: ROMANO, Ruggiero. Conjunturas Opostas ( a crise do Século XVII na 
Europa e na América). México – DF, Fundo de Cultura Econômica, 1993, p. 39 
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Documento 1 
 
“O momento de partida do barco era traumático. Os 
escravos passavam a noite em rebuliço. Eles sentiam 
os movimentos do navio. Nunca ouvi gritos piores do 
que aqueles [...]. Os homens abanavam as grilhetas, o 
que provocava um ruído ensurdecedor. A angústia 
devia-se em parte pelo fato de muitos africanos 
estarem convencidos de que os europeus eram seres 
marinhos, canibais da terra dos mortos, cujas solas 
dos sapatos eram feitas de pele de africano, cujo vinho 
tinto era sangue de africanos e cuja pólvora era feita 
dos ossos queimados e moídos dos africanos.” (diário 
de bordo de um marinheiro)  
 
(ILIFFE, John. Os africanos, história dum continente. Lisboa, 
Terramar,1999 apud Campos, Flávio. O Jogo da História. 
SP:Moderna, 2002).  

A ESCRAVIZAÇÃO DO AFRICANO E SEUS DESCENDENTES NA AMÉRICA PORTUGUESA 

1- Pode-se afirmar que os dois documentos tratam do estranhamento cultural entre africanos e europeus? Justifique. 
 _______________________________________________________________________________________________ 
 _______________________________________________________________________________________________ 

2- É possível que o autor do documento 1 tenha presenciado os acontecimentos narrados? Justifique. 
_______________________________________________________________________________________________ 

3- Retire dos dois textos, trechos que demonstram o sentimento que os africanos tinham em relação aos europeus. 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 

Glossário: grilhetas - argolas de ferro. 

Documento 2 
 
“ [...] Estes negros, tanto machos como fêmeas, 
vinham ver-me como uma maravilha, e parecia-lhes 
coisa extraordinária ver um cristão em tal lugar, nunca 
dantes visto: e não menos se espantavam do meu 
trajo e de minha brancura; o qual trajo era à 
espanhola, com um gibão de damasco preto, e uma 
capinha de pele; reparavam para o pano de lã, que 
eles não têm, e reparavam para o gibão, e muito 
pasmavam; alguns tocavam-me nas mãos e nos 
braços, e com cuspe esfregavam-me, para ver se a 
minha brancura era tinta ou carne; e vendo que era 
carne branca, ficavam-se em admiração.”  (relato de 
um nobre de Veneza, ao chegar ao rio Gâmbia) 
 
(CHANDEIGNE, Michel (org.) Lisboa Ultramarina; 1415-1580: a invenção 
do mundo pelos navegadores portugueses. RJ, Jorge Zahar, 1992 apud  
Campos, Flávio. O jogo da história. SP: Moderna,2002) 
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A  população indígena diminuía, a população portuguesa era ainda pequena e o custo de trazer mais 
portugueses era muito alto, pois teriam que remunerá-los ou propor trabalho em parceria. A solução muito 
incentivada pelos envolvidos no comércio internacional foi complementar a mão de obra dos engenhos, com o 
trabalho forçado de pessoas originárias da África.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mas por que os africanos?  
 

 Os portugueses já praticavam a escravização de africanos desde 1441. No século XVI, havia cerca de 10 mil 
trabalhadores africanos na condição de escravos em Portugal, correspondendo a 10 % da população. 
  A  África tinha um litoral conhecido. Durante todo o século XV, os portugueses navegaram pela costa africana, 
fazendo negócios com os soberanos locais. A história do Mani (rei) que se tornou cristão em 1505, estudada no 2º 
bimestre, comprova isso.  
 As sociedades africanas e suas instituições sociais são milenares. Os africanos que se tornaram escravizados 
na América praticavam a agricultura e a pecuária; alguns lidavam com a metalurgia, conheciam o comércio com 
moeda e estavam organizados em sociedades hierarquizadas, obedecendo a soberanos e pagando tributos. Para os 
portugueses,  tratava-se de uma mão de obra mais especializada, agregando mais rendimento ao trabalho.     
 Seria mais difícil de os africanos escravizados fugirem, pois não conheciam a língua e nem o lugar.  
 O governo português lucraria muito, pois passaria a cobrar dos comerciantes, tributos e impostos referentes a 
cada escravo que chegasse ao Brasil. Os traficantes de escravos também lucrariam mais, pelo alto valor dos 
africanos no mercado internacional. 
 Os jesuítas, por sua vez, ficariam livres para a catequização dos indígenas nas Missões. Os africanos, por não 
serem cristãos, eram considerados infieis, não servindo para a missão catequista. 

POR QUE OS AFRICANOS? 

noticias.terra.com
.br 
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1- Explique o interesse no trabalho do africano, ao invés do indígena, pelos grupos abaixo:  
 

a) senhores de engenho:  _________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
 
b) religiosos jesuítas:  ____________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
 
c) traficantes:  __________________________________________________________________________________ 
 
d) governo português:  ___________________________________________________________________________ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A escravidão africana foi o maior 
deslocamento de pessoas da história 
(diáspora). Cerca de 12,5 milhões de 
africanos embarcaram nas cidades litorâneas 
da África, sendo que apenas 10,7 chegaram 
a seu destino final.  Milhares ainda morreram 
dentro do próprio continente, no percurso 
entre o sertão da África Centro-Ocidental e as 
cidades costeiras.  
 
(Adaptado - Pereira, Leonardo; Santos, Ynaê. História 
da África I, RJ: PUC-Rio:UERJ:MEC,2010)  

“A morte 
(...) um homem que estava ao lado do Benevides, o Aziz, disse 
que ele não se mexia. Tentaram acordá-lo, mas foi em vão. 
Alguém disse que poderia ser fome, mas o Aziz apalpou o 
pescoço do Benevides e encontrou suas mãos endurecidas 
agarradas à corda. (...) O Benevides tinha se matado. (..) 
Retiraram o corpo do Benevides e a noite foi tranquila. Mas, na 
manhã seguinte, três outros homens apareceram mortos, tinham 
se enforcado durante a noite. Ao retirarem os corpos, os guardas 
avisaram que se mais alguém se matasse, o corpo ia ficar ali 
mesmo, até o fim da viagem no navio, que mal tinha começado, 
como um castigo para todos os outros.” (Ana Maria Gonçalves, Um 
defeito de cor, Ed. Record, RJ, 2007) 

2- Aproximadamente, quantos africanos morreram no trajeto África-América?  _________________________________ 

Texto A Texto B 

3- O texto B é um romance sobre Kehinde, uma menina que teve toda a sua família capturada no interior da África.   
Em que ambiente se passa o acontecimento narrado pela autora? O que acontecia nesse ambiente? Para onde os 
africanos eram transportados?  
_______________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________________ 
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“Sem negros não há Pernambuco e sem Angola não há negros” (Pe. Antônio Vieira)  
 

A compra da mão de obra africana era realizada pelos traficantes que podiam usar como moeda de troca o tabaco, 
a cachaça, a mandioca e o açúcar mais barato (de menor qualidade), produzidos na América e vendidos aos 
comerciantes e chefias africanas pelas companhias de comércio internacional. O açúcar de melhor qualidade ia para a 
Europa. A vida produtiva de um trabalhador escravo, em um engenho, era de 10 anos. Por isso, sempre se necessitava 
de mais escravizados. Era comum o traficante condicionar o transporte e venda dos produtos do engenho à compra de 
mais escravos, pois era altamente lucrativo. Já da Europa, vinha todo o tipo de produtos para montar uma casa ou um 
engenho, pois a colônia era proibida de ter manufaturas. Essa  relação comercial que envolveu África, América e Europa 
é conhecida por muitos como comércio triangular. 

1- Informe a principal finalidade do            
mapa abaixo.  
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________ 
 
2- Faça a relação desembarque-embarque 
nos portos. 
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________ 
  

brasilescola.com
.br 

O mapa representa um determinado espaço geográfico e deve ser  lido  
como um texto, uma imagem, pois ele contém muitas informações.  
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ESCRAVIDÃO: NEGOCIAÇÃO E CONFLITO 
 
 
 

Estudos recentes vêm mostrando que a escravidão foi muito mais complexa, pois os “escravos não foram 
vítimas nem heróis o tempo todo”. Um escravo meio acomodado e até submisso de um dia, podia se tornar um 
rebelde no dia seguinte. Essa mudança de comportamento poderia ser motivada pela separação da família, 
aumento das horas de trabalho ou o não cumprimento de um acordo, por exemplo. Portanto, apesar da constante 
violência, as relações de trabalho nas sociedades escravistas da América se davam tanto por negociações quanto 
por conflitos.  

Ocorreram casos de escravizados que ,em diferentes lugares da América, conquistaram o direito de ter uma 
terra coletiva e a folga semanal para nela plantar. Eles trabalhavam para o próprio sustento e até podiam vender o 
que sobrava. Havia senhor que aceitava essa reivindicação, pois poderia significar menos gastos e certa paz no 
engenho, dando  ao escravizado a posse de um pedaço de terra. Esse exemplo de negociação se denominava 
“brecha camponesa”.  

Quando a negociação falhava ou não acontecia, vinham os conflitos e as fugas. Fugia-se por vários motivos: 
abusos físicos, separação de familiares por vendas ou transferências inaceitáveis ou pelo prazer de viver a 
liberdade. Alguns fugiam até para pregar um susto no senhor e, assim, mostrar do que eram capazes. Outros 
fugiam definitivamente e iam para os quilombos.  

A conquista do direito de realizar seus folguedos e cultuar seus próprios deuses podia garantir períodos de 
paz na senzala. Portanto, era comum que o rompimento radical se desse só depois que o escravizado já havia 
tentado outras formas de resistir, ou seja, negociado outros modos de sobreviver. Como sujeitos de suas histórias, 
eles sabiam que as fugas, assassinatos e rebeliões eram rompimentos sem negociação. Por isso, a maioria 
desses eventos ocorreram quando os escravizados percebiam que os homens livres, os brancos, sobretudo, 
conflitavam entre si. Voltados para os seus problemas, os senhores teriam mais dificuldades de reagir à resistência 
dos escravizados.  

  
 

(Adaptado de Negociação e Conflito: A Resistência Negra no Brasil Escravista, São Paulo:Cia das Letras, REIS, J. J. & SILVA, E. 1989.) 
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2- Cite as razões para se celebrar o Dia da Consciência 
Negra na sociedade brasileira atual. Por que no dia 20 de 
novembro? Você pode pesquisar nos sites disponibilizados 
nas páginas iniciais. 
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________ 
 
3- Sob a orientação do seu Professor,  converse com o seu 
colega ao lado e apresente outras formas de resistência da 
população afro-descendente no presente.  
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________
_______________________________________________ 

24 

1- O texto  Escravidão: Negociação e Conflito, traz informações a respeito dos diferentes modos de resistência do 
trabalhador escravizado no período colonial. Leia-o com atenção e distribua as situações de resistência nas tabelas 
abaixo:  

Negociação  
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________ 

Conflito 
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

Folha.bv.com.br 

Professor, sugerimos que converse com os alunos sobre as 
reivindicações da população negra organizada politicamente. 
(sites das Ongs de mulheres negras, como o Geledés, Fala Preta e 
Criola; de organizações do Movimento Negro, como CEAP, 
CEERT; de instituições públicas federais, como a Fundação 
Cultural Palmares e a SEPPIR, contêm informações sobre a luta 
histórica dos  afro-brasileiros ao longo do século XX. Como 
indicação de sites, citamos: www.palmares.gov.br , 
www.seppir.gov.br e www.geledes.org.br.  

  

http://www.palmares.gov.br/
http://www.seppir.gov.br/
http://www.geledes.org.br/
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                  Leia, abaixo, as informações sobre quilombo* :  
 
Era como se denominavam as comunidades formadas por homens e mulheres escravizados, depois que fugiam, 
em geral, para o interior das matas. Existiram quilombos urbanos e rurais. Os quilombos ocorreram durante todo o 
período da escravidão no Novo Mundo, recebendo o nome de palenques na América Espanhola, marrons, na 
América Inglesa e grand marronages, nas colônias francesas.  

http://office.microsoft.com/ 

Busque informações na Sala de Leitura, no seu livro didático, em sites  confiáveis da internet, sempre sob a 
orientação de seu Professor, e elabore ,no seu caderno, um relatório sobre o passado e o presente dos quilombos 
no Brasil. O seu texto deve seguir as seguintes orientações: 
 

a) A origem da palavra quilombo. 
b) Os quilombos que existiram no estado do Rio de Janeiro. 
c) Palmares, o mais importante quilombo do período colonial: (localização e líderes).  
d) A  relação entre o fim de Palmares e o dia da Consciência Negra.  
e) O significado atual da expressão “remanescentes quilombolas”.  
 f) Uma reivindicação e uma conquista de uma comunidade remanescente dos quilombolas.  

     www.dpu.gov.br  
     www.seppir.gov.br 
     www.koinonia.org.br  

portaldoprofessor.m
ec.gov.br 

*A palavra quilombo (kilombo) é originária dos 
povos africanos de língua bantu e definia uma 
sociedade adotada pelo povo jaga, composta de 
jovens guerreiros mbundu. 
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O Brasil é o país com a segunda maior população negra do planeta. Em nosso vocabulário, muitas palavras 
têm origem nas línguas banto e sudanesa que para cá vieram com os milhões de escravizados. Os africanos 
contribuíram na mineração, metalurgia, artes, língua, religiosidade, culinária, musicalidade etc. Toda essa 
constatação tornou-os construtores da América, no sentido de que deixaram  as suas marcas, o seu modo de ser e 
ver o mundo na nova terra. 

Com o auxílio do banco de palavras de 
origem africana abaixo, elabore um texto, 
que pode ser uma receita culinária, um 
diálogo, uma música ou um poema. Não 
precisa usar todas as palavras, escolha      
só algumas.  

 

Em seguida, apresente para os seus 
colegas. Combine com o seu Professor. 

Abadá – angu – zoeira - bagunça   
inhame - bambambã – hum – hum – 
curimba -  farofa  - muvuca – patota – 
pirão – quengo – quiabo -  banguela – 
batuque – bunda – bobó – inhaca - 
búzios cachaça –  sunga - caçula – 
cafofo- cafuné – calango – calombo – 
canjica –  jiló -  caruru – mocotó - 
chilique – cochilar –  zunzum – dengoso-  
tutu - neném- cuíca – fubá – fuxico – 
fungar  urucubaca – lambada – 
mandinga – mochila – miçanga – 
ziquizira -  muqueca – mungunzá – 
quindim – quitanda –  xingar – xodó -  
dendê -  ranzinza -  samba – tanga – 
tantã – titica -  zanga  -  marimba – 
agogô - axé 

 
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 

          E O AFRICANO FEZ A AMÉRICA... 
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1- Vá ao dicionário e encontre a definição de densidade 
demográfica. Escreva aqui.  Seu Professor vai auxiliá-lo. 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 

 
2- Ao observar o mapa da densidade demográfica, em que 
locais ela é mais alta? 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
 
3- Explique a relação que existe entre a taxa de densidade 
demográfica e o modelo de colonização implantado pelos 
portugueses.   
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 

O cultivo do açúcar foi bem sucedido na Mata Atlântica nordestina, ocorrendo ,assim, a ocupação litorânea 
que tem impacto em nossa sociedade até hoje. Quase todas as capitais dos estados brasileiros ficam no litoral. O 
litoral brasileiro concentra 82% da população, mas corresponde a 36% do nosso território. Fotos do território brasileiro, 
tiradas de satélites, mostram um litoral totalmente ocupado e grandes vazios no interior. Vazios de moradias 
dominados por latifúndios, muitos deles ainda improdutivos. Enquanto isso, as cidades e estados litorâneos sofrem as 
consequências da alta densidade demográfica.  

infoescola.com  
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A ocupação inicial do Brasil ocorreu no 
litoral, mas, no decorrer das décadas,  práticas 
econômicas contribuíram para expandir o 
território da América Portuguesa em direção ao 
interior. A  pecuária foi a mais significativa. 

O gado bovino era utilizado nos Engenhos 
como força motriz, ou seja, sua energia física 
servia ao transporte de produtos e pessoas, 
servia para a moenda da cana etc. O aumento 
da área de cultivo acabou transformando as 
áreas de pasto em canaviais. Houve a 
necessidade de ocupar o “desertão”, modo como 
se denominavam as regiões a desbravar e que 
depois passaram a ser conhecidas como sertão. 

Além do gado bovino, outros animais 
passaram a ser criados: cabras, mulas e 
jumentos. Essa atividade, que auxiliava a 
produção canavieira, com o tempo desenvolveu 
características culturais próprias.  

No sul da colônia, também se desenvolveu 
uma forte produção de gado para o abate e 
comércio da carne, conhecida como charque, 
que era vendida principalmente na área de 
produção de metais preciosos dos espanhóis: a 
Bacia do Rio da Prata.  

1- Aponte um fator para o povoamento do interior da América Portuguesa que o texto menciona.  
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________ 

http://lh3.ggpht.com
 

DO LITORAL AO (DE)SERTÃO: A EXPANSÃO PELO TERRITÓRIO  
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3- No primeiro quadro, qual a provável condição social de pai e filho?  
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 29 

1- Informe o problema apresentado nas charges acima. 
______________________________________________________________________________________________ 
 
2- Aponte uma solução para o problema citado. 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 

Os senhores de engenho dominavam a política em Salvador, nossa 1ª capital ,e isso não era diferente em 
outras capitanias. O poder político e econômico estava sob o controle desse grupo social.  Toda essa estrutura do 
passado se manteve por muitos anos e trouxe consequências para a sociedade brasileira do presente.  

 
Observe as imagens abaixo:  

portaldoprofessor.m
ec.gov.br 

estrutura-fundiaria.blogspot.com
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• As famílias –  na época colonial não havia apenas a família patriarcal, aquela família liderada e controlada 
pelo senhor de engenho (pai) e composta por todos os seus parentes (esposa, filhos, genros e noras) que não 
estivessem ligados a um outro senhor. Apesar de a família patriarcal ter sido uma das marcas do período, sendo 
recorrente a sua representação nas telenovelas brasileiras, havia espaço para outros tipos de famílias. Por exemplo, 
aquelas chefiadas por uma mulher ou formadas por escravos.  

 
• As mulheres – às de “boa família” cabia o espaço do lar. Já as mulheres pobres atuavam no comércio ou 
trabalhavam na lavoura. Por fim, as escravas podiam trabalhar nas plantações, nos serviços domésticos ou no 
comércio, como escravas de ganho. Eventualmente, as mulheres podiam assumir o papel de “patriarcas” (ou 
matriarcas) da família.  

 

Uma mulher soldado no século XVI 
 
     Apesar de imperar o patriarcalismo, algumas 
mulheres se destacaram na história colonial. 
Uma delas foi Maria Úrsula de Abreu e 
Lencastre, nascida na capitania do Rio de 
Janeiro, em 1682, que fugiu ao completar 18 
anos, disfarçada de homem, para atuar como 
soldado. Ela embarcou para a Índia e participou 
de diversos combates. Em 1714, Maria Úrsula 
tirou o disfarce e casou-se com o oficial                 
militar Afonso Teixeira Arraes de Melo. A 
soldado recebeu honras do rei português          
D. João V, que, por sua contribuição para a 
manutenção do Império, a beneficiou com um 
soldo (salário) vitalício.  

 
Adaptado - Um Rio de mulheres: a participação das fluminenses na 

história do estado do Rio de Janeiro, REDEH, 2003. 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL, CULTURAL E VIDA COTIDIANA NA AMÉRICA PORTUGUESA  

1- É correto afirmar que a trajetória de Maria Úrsula contraria o 
papel destinado às mulheres brancas no período colonial? 
Justifique. 
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________ 
  
2- Atualmente é apropriado afirmar que existe somente um 
formato de família a ser seguido? 
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________ 
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FAMÍLIAS ESCRAVAS 
 
A Igreja Católica permitia e defendia o direito de casar dos 

escravizados, inclusive com pessoas livres. Os senhores mais 
ricos costumavam casar seus escravos e fazer os batizados das 
crianças. Chamava-se um padre que realizava as duas 
cerimônias e, depois, havia uma "função": festa segundo os 
costumes dos escravizados, ao som de batuques, violas              
e atabaques.  

O trabalho na lavoura e a época de colheita ou de moagem 
da cana serviam para que homens e mulheres se encontrassem. 
De maneira geral, nas grandes fazendas, havia mais homens do 
que mulheres nas senzalas. A escolha da companheira muitas 
vezes causava disputas violentas, ameaças e até mortes. Os 
escravos preferiam unir-se com companheiras da mesma origem 
étnico-cultural. Escravos de origem nagô se casavam com nagô; 
os de origem hauçá, com hauçá, e assim por diante. Essa 
escolha, ditada por afinidades culturais e religiosas, permitia ao 
casal organizar seu mundo com os mesmos hábitos e tradições 
da sua região de origem na África. Entre os casais bantos, era 
costume manter um fogo dentro de casa, uma forma de manter 
acesa uma identidade africana. (Adaptado - Mary Del Priori, Família na Colônia, 
um conceito elástico, Revista História Viva, 2006) 

1- Descreva a imagem acima. 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 
 
2- Aponte a relação que há entre o texto acima e a imagem ao lado.  
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

pt.w
ikipedia.org 

Johann Moritz Rugendas, 1822-1825 
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1- As imagens acima são representações feitas por viajantes estrangeiros que estiveram aqui, no início do século XIX. 
Observe-as com cuidado e responda às questões.  

 
a) Aponte semelhanças e diferenças entre as imagens acima.  
___________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________ 
 
b) Dê um título para cada imagem.  

portalsaofrancisco.com
.br 

Henri Chamberlain, 1821 Jean-Baptiste Debret, 1834-1839 

I) _________________ II) ________________ III) _________________ 

uol.com
.br 

alm
anaqueurupes.com

.br 
Imagem de Thomas Ender  
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NADA DE CASTIGO: DIVERGÊNCIAS ENTRE A EDUCAÇÃO INDÍGENA E A JESUÍTICA 
 
Castigar para disciplinar: assim as escolas europeias do século XVI educavam seus alunos. Quando o estudante 

errava, eram aplicadas punições, como palmadas, o recolhimento num canto da sala ou ainda a obrigação de 
escrever várias vezes uma frase sobre o erro cometido. Os missionários jesuítas tentaram catequizar assim os índios, 
mas logo perceberam que essas práticas não funcionariam.  

 
Quando os curumins já andavam  sozinhos, recebiam arcos e flechas proporcionais ao seu tamanho e formavam 

grupos com outras crianças. Assim, treinavam o uso das ferramentas, aprendiam as danças e os cantos dos adultos. 
As meninas ajudavam as mães na fiação de algodão e as imitavam fazendo pequenos potes e panelas de barro. Dos 
sete aos 15 anos,  os rapazes e as moças acompanhavam os pais no trabalho, aprendendo com eles o necessário 
para a vida na comunidade: caçar, pescar, semear e plantar, fabricar farinhas, fazer bebidas e preparar a comida. Já 
dos 15 aos 25 anos, já se integravam na realização do trabalho que os adultos faziam. Nessa fase costumava ocorrer 
um ritual de passagem no qual os rapazes mostravam serem capazes de conseguir alimentos, caçar, pescar, 
defender-se dos animais selvagens. Ultrapassadas essas etapas, eram considerados adultos.  

 
Em nenhum momento havia punição, pois o resultado do erro por si só já servia como lição. O aprendizado dos 

grupos indígenas era solidário e cooperativo, diferente da educação europeia, que era mais  disciplinada, competitiva 
e punitiva. A ausência de punição foi, de fato, um dos fatores que geraram problemas entre os índios e os jesuítas. O 
jeito de educar dos jesuítas foi uma das causas do despovoamento das primeiras aldeias administradas: os índios 
voltavam às suas tribos, onde aprendiam sem qualquer tipo de repreensão.  

 
Diante dessa reação, os jesuítas precisaram modificar o seu modo de ensinar. Assim, alguns religiosos deixaram 

de utilizar castigos físicos e investiram na motivação dos alunos por meio da música e do teatro, por exemplo. Dessa 
forma, mostravam os comportamentos que consideravam mais adequados, produtivos e piedosos, que os indígenas 
deveriam imitar. 

 
 Adaptado - NUNES, Antonieta d’ Aguiar. “Nada de castigo. Os jesuítas tentaram educar os índios na base da palmatória, mas foram 

obrigados a rever seus métodos “ Revista de História da Biblioteca Nacional, 06-09-2010).   

1- Que forma de educar apresentada no texto “Nada de Castigo” traria mais benefícios às crianças de hoje? Por quê? 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
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a) O meu boi morreu 
    O que será de mim 
    Mande buscar outro,oh Morena 
    Lá no Piauí 
 
    O meu boi morreu 
    O que será da vaca 
    Pinga com limão, oh Morena 
    Cura urucubaca 
 
 

As cantigas populares ,em geral, fazem parte da cultura brasileira, sendo um dos elementos que compõem o 
nosso folclore. Algumas dessas cantigas surgiram na Colônia e podem revelar aspectos daquela época.  

 
Leia com atenção as cantigas abaixo.   
 

b)   De abóbora faz melão, 
      de melão, faz melancia. 
      De abóbora faz melão, 
      de melão, faz melancia. 
      Faz doce, sinhá! 
      Faz doce, sinhá! 
      Faz doce, sinhá Maria! 

c) Eu queria ser balaio, balaio eu queria ser 
    Pra ficar dependurado,  
    na cintura de “ocê”. 
 
    Balaio meu bem, balaio  
    Balaio do coração 
    Moça que não tem balaio, sinhá 
    Bota a costura no chão 
 

1- Agora faça como os historiadores. Analise as letras das cantigas e escreva as suas hipóteses: 
  
a) A cantiga da letra A se relaciona com o cotidiano de qual atividade econômica do Engenho ou do sertão? 
Justifique.  
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________ 
  
b) Que tipo de atividade ou trabalho cotidiano as cantigas A, B e C retratam?  
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________ 
 
c) Você afirmaria que as cantigas B e C ajudam a concluir que, no passado, cabia à mulher da casa-grande, 
aprender o ofício de dona de casa? Explique.  
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________  

©
 edupics.com

 

©
 edupics.com
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A COLONIZAÇÃO DA AMÉRICA ESPANHOLA 

Como vimos no último caderno, os espanhóis chegaram à América em 1492, numa expedição liderada pelo 
navegante genovês Cristóvão Colombo, a serviço dos reis católicos Fernando de Aragão e Isabel de Castela. Após 
terem lutado e vencido a resistência das maiores sociedades ameríndias da época – Asteca e Inca – entre os anos 
de 1519 e 1534, os espanhóis tiveram que organizar formas de controle da população nativa e de exploração das 
riquezas que as novas terras ofereciam – sobretudo metais preciosos e produtos tropicais. Com estes objetivos, foi 
criado o sistema de capitulações. 

As capitulações eram permissões que o rei oferecia a certos indivíduos para conquistar, explorar e povoar 
terras na América, estabelecendo ainda os direitos e deveres destes exploradores, também conhecidos como 
adelantados. Se, por um lado, esses homens recebiam direitos vitalícios de construir fortalezas, fundar cidades, 
evangelizar os indígenas e exercer os poderes jurídico e militar, por outro, deveriam garantir o pagamento do quinto 
(20% do ouro e prata extraídos) e a propriedade das riquezas do subsolo aos reis. Este sistema transferia os 
custos da colonização a estes indivíduos, sem significar que a Coroa abrisse mão de seus lucros. 

No entanto, apesar de ter alcançado alguns resultados positivos, o sistema foi sendo abandonado aos 
poucos, substituído por outro, mais centralizado, controlado diretamente pelo Rei, auxiliado pelo Conselho das 
Índias e pela Casa de Contratação. 

Outra importante medida adotada pelo governo espanhol, ainda nos primeiros anos após a chegada de seus 
navegantes ao Novo Mundo, foi o estabelecimento do regime de porto único (inicialmente, Sevilha, depois, 
Cádis), que visava ao controle do comércio entre colônia e metrópole, garantindo lucros para esta última às 
expensas das primeiras, seguindo a lógica do “exclusivo comercial” ou “pacto colonial”. 

Alonso Sánchez Coello - Vista de Sevilha no século XVI. 

Glossário: 
genovês - natural da cidade de Gênova, situada na Península Itálica. 
às expensas de - às custas de. 

portalsaofrancisco.com
.br 
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DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DA AMÉRICA ESPANHOLA 

historiapublica.blogspot.com.br 

     O mapa ao lado apresenta a divisão político-administrativa 
da América Espanhola no século XVIII. A partir da observação 
do mapa e de uma pesquisa sobre o tema, responda às 
questões a seguir: 
 
1- Quantos e quais eram os vice-reinados da  América Espanhola? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
2- E as capitanias gerais? Quais eram? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
3- Compare o mapa ao lado com um mapa atual da mesma 
região e cite 15 países atuais que fizeram parte dos domínios 
espanhóis na América. 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
 
4- Qual foi o maior vice-reinado da América do Sul? 
Atualmente, que países ocupam o território que pertencia a ele? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

36 
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A ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA AMÉRICA ESPANHOLA (SÉCULO XVIII) 

REI 

Conselho das Índias – formado 
por nobres espanhóis, auxiliava 
o Rei na administração das 
colônias do Novo Mundo. 

Casa de Contratação – órgão 
da Coroa espanhola, 
encarregado do comércio e da 
arrecadação de impostos nas 
colônias  americanas. 

Vice-reis 
Os vice-reinados eram: 
Nova Espanha 
Nova Granada 
Peru 
Prata 

Capitães gerais 
As capitanias gerais eram: 
Cuba 
Guatemala 
Venezuela 
Chile 

NOMEIA 

Cabildos (Câmaras Municipais) 

Poder 
metropolitano 

Poder 
colonial 
central 
exercido 
pelos 
chapetones 
(espanhóis) 

Poder colonial 
local exercido 
pelos criollos 
(a elite nativa 
das colônias) 

1- A partir da observação do esquema acima, você pode concluir que a organização administrativa da América 
Espanhola era centralizada ou descentralizada? Justifique sua resposta. 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 
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ATIVIDADES ECONÔMICAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 

Quando chegaram à América, os espanhóis depararam com sociedades que já faziam uso de metais preciosos 

(ouro e prata). Os Astecas, por exemplo, eram tão competentes na elaboração de objetos de ouro que deixaram os 

espanhóis encantados com algumas de suas joias e máscaras. 

Movidos pelo interesse, os espanhóis passaram a procurar as minas de onde estes metais eram retirados, e, já 

no século XVI, a extração de metais preciosos se tornou a principal atividade econômica de suas possessões no 

continente americano, especialmente no México e no Peru, onde  se encontravam as principais minas. 

No entanto, além da extrair ouro e prata da América e enviá-los à Espanha, os espanhóis também realizaram 

outras atividades econômicas no Novo Mundo. A pecuária e a agricultura, por exemplo, também se desenvolveram. A  

primeira tinha ,como função principal, abastecer as cidades e os centros mineradores que se formavam. A agricultura, 

organizada através do sistema de plantation, se especializou na exportação de produtos tropicais para a Europa. 

 

PLANTATION 

38 

Grande propriedade rural – Grande fazenda. 

Monocultura – Plantio de um único gênero agrícola (ex. tabaco). 

Trabalho compulsório – Trabalho obrigatório. 

Exportação – Venda do produto para outros países.  
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ORGANIZAÇÃO DA MÃO DE OBRA NA AMÉRICA ESPANHOLA 

Ao longo da colonização espanhola da América, foram colocadas em prática diferentes formas de exploração 

de mão de obra. A principal fonte de trabalhadores, utilizada pelos espanhóis, foi a mão de obra  dos indígenas que 

viviam no continente antes da sua chegada.  

As duas principais formas através das quais o trabalho dos indígenas foi explorado na América Espanhola 

foram a mita e a encomienda. 

A mita foi utilizada nas regiões mineradoras e funcionava da seguinte forma: um grupo de indígenas era 

selecionado para trabalhar por uma temporada numa determinada mina em troca de uma baixíssima remuneração. 

Ainda que remunerados, os indígenas não tinham escolha, eles eram obrigados a trabalhar nas minas. 

A encomienda predominou no meio rural, regulando o trabalho nas haciendas (fazendas) e funcionava da 

seguinte forma: a coroa dava a alguns espanhóis, estabelecidos na América, o direito de explorar o trabalho de um 

grupo de indígenas. Em troca, o encomendero (aquele que recebe a encomienda) se comprometia a ensinar a fé 

católica e a cuidar do bem estar material dos indígenas. 

Somados aos indígenas, foram introduzidos escravos de origem africana em algumas regiões nas quais a 

brutalidade da conquista acabou levando ao extermínio das populações nativas. Por fim, o trabalho livre dos 

mestiços também esteve presente em diversas partes do Império Espanhol na América, ainda que em menor escala. 

 

Complete o quadro abaixo, que trata das formas de exploração da mão de obra indígena na América Espanhola. 

39 

Mita Encomienda 

Atividade econômica Agropecuária 

Tempo de trabalho Temporário 

Remuneração Não remunerado 
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Observe a imagem ao lado e converse com 
seu Professor sobre as minas de Potosí.  Em 
seguida, responda: 
 
1- Onde fica Potosí? 
_______________________________ 
 
2- Qual era o metal extraído de suas minas? 
_______________________________ 
 
3- Quando os espanhóis deram início à 
exploração das minas de Potosí? 
_______________________________ 
 
4- Após a conversa com seu Professor e 
observando, novamente, a imagem ao lado, 
explique o que quis dizer o frei Domingo de 
Santo Tomás com a sua frase. 
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________ 

40 

As Minas de Potosí. Theodore de Bry. In: BENZONI, Girolamo. Historia Americae Sive Novi Orbis, pars sesta, 1596. 

O TRABALHO NAS MINAS DE POTOSÍ 

"Não é prata o que se envia à Espanha, é o suor e o sangue dos índios“  
– Frase atribuída ao frei Domingo de Santo Tomás. 
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OURO E PRATA ENVIADOS DA AMÉRICA PARA A EUROPA 

Período Quilos de ouro Quilos de prata 

1503-1510 4965 0 

1511-1520 9153 0 

1521-1530 4889 148 

1531-1540 14466 86193 

1541-1550 24957 177573 

1551-1560 42620 303121 

1561-1570 11530 942858 

1571-1580 9429 1118592 

1581-1590 12101 2103027 

1591-1600 19451 2707626 

1- A que período se refere o quadro 
ao lado quanto ao envio de ouro e 
prata da América para a Europa? 
____________________________ 
 
2- Em que período deste século foi 
enviada a maior quantidade de 
ouro da América para a Europa? 
____________________________ 
 
3- Em que período foi enviada a 
maior quantidade de prata da 
América para a Europa? 
____________________________ 
 
4- Que fato ocorrido em 1545 
possibilitou o aumento da extração 
de prata na América? 
____________________________
____________________________
____________________________ 

Metais preciosos enviados da América para a Europa no século XVI 

5- Fazendo uso das informações presentes na tabela, explique por que regiões ricas em metais preciosos, nos tempos 
coloniais – como Potosí, na atual Bolívia, por exemplo – são, na atualidade, pobres e pouco desenvolvidas do ponto de 
vista econômico. 
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 

Vilar, Pierre. Ouro e moeda na história (1450-1920). In: Vainfas, Ronaldo. Economia e sociedade na América 
Espanhola. Rio de Janeiro: Graal, 1984. p. 70. 
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HIERARQUIA SOCIAL NA AMÉRICA ESPANHOLA 

 
 

 
 
 
 

Chapetones  
 Espanhóis de nascimento (reinóis).  

Compunham  a alta administração e o poder político central. 
  

Criollos  
Filhos de espanhóis nascidos na América. 

 Detinham o poder econômico e o poder político local. 
 

 Mestiços 
De origem branca e indígena,  

eram principalmente artesãos e pequenos comerciantes. 

 
 Indígenas  

Maioria da população.  
Servos submetidos ao trabalho compulsório (obrigatório). 

 
Escravos  

Negros africanos foram utilizados principalmente na  
produção agrícola no Caribe e na atual Colômbia (antigo vice-reinado de Nova Granada). 

     A colonização espanhola da América deu origem a sociedades profundamente marcadas pela hierarquia, nas 
quais cada grupo social tinha o seu lugar determinado e a MOBILIDADE SOCIAL era bastante limitada. Ainda 
que houvesse diferenças entre os diversos vice-reinados e capitanias gerais podemos observar que a 
hierarquia social na América Espanhola obedecia, em linhas gerais, ao esquema a seguir: 

42 Glossário: 
mobilidade social - possibilidade de se passar, numa dada sociedade, de um grupo a outro. 
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A IGREJA CATÓLICA E A COLONIZAÇÃO DA AMÉRICA ESPANHOLA 

W
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Catedral de Lima (1535-1538) Catedral de Santa María La Menor - Santo Domingo (1514-1540) 

A Igreja Católica desempenhou um papel de extrema importância na América Espanhola, desde a chegada 
de Cristóvão Colombo ao continente, em 1492. Se na primeira viagem foi o próprio Colombo quem pôs a 
primeira cruz em solo americano, na segunda, diversos missionários o acompanharam e deram início à 
conversão dos indígenas à religião católica, que acabou por se tornar um dos pilares da América              
Colonial Espanhola. 

Em terras americanas, a Igreja assumiu diversas funções administrativas do Estado e monopolizou a 
educação, controlando desde a alfabetização até o ensino universitário. Para facilitar a sua atuação, a Coroa 
concedeu vários privilégios aos religiosos, em especial a doação de imensas fazendas para facilitar a sua 
instalação nas terras coloniais. 

A principal forma de atuação dos religiosos na América Espanhola foi através das reducciones, núcleos 
separados das cidades onde os indígenas eram agrupados. Nas reducciones era realizado pelos religiosos um 
trabalho que ia além da conversão dos indígenas à religião católica: buscava transformar as suas formas de 
viver de uma maneira mais ampla, ensinando-os o idioma do colonizador, assim como seus hábitos e valores. 
Em resumo, o que ocorria nas reducciones era um processo de transformação cultural dos grupos indígenas 
que lá viviam. E ainda que não conseguissem eliminar completamente as práticas culturais diferentes das 
europeias, as reducciones pelo menos as alteravam, tornando-as muitas vezes (ainda que nem sempre) menos 
agressivas ao olhar  do colonizador. 

No entanto, nem sempre a atuação dos religiosos foi unanimidade entre os colonizadores. Uma das causas 
de atrito entre os missionários e os demais colonos foi a  condenação da escravidão pelos missionários, além da 
crítica à exploração desmedida do trabalho indígena. Iniciada pelos dominicanos António de Montesinos e 
Bartolomé de Las Casas, essa militância religiosa, que tinha como objetivo principal a conversão dos gentios, 
muitas vezes entrava em choque com os interesses mais imediatos dos colonos. 

43 
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A CATEDRAL METROPOLITANA DO MÉXICO 

A igreja que podemos ver abaixo é a Catedral Metropolitana do México, que foi construída entre os anos de 
1571 e 1813, consumindo uma imensa quantidade de dinheiro e mais de duzentos anos de trabalho. Ela se situa 
sobre um rico sítio arqueológico, num local onde antes de sua construção existiam templos dedicados a deuses 
cultuados pelos astecas. 

1- Por que os espanhóis ergueram um templo dedicado à sua fé (uma grande catedral católica) sobre templos 
dedicados aos deuses astecas? Em sua resposta, relacione a construção da catedral à atuação dos religiosos       
nas reducciones. 
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________ 
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ORDENS RELIGIOSAS NA AMÉRICA ESPANHOLA 

      

Ordem de Santo Agostinho - agostinianos 

Companhia de Jesus - jesuítas 

Ordem dos Pregadores - dominicanos 

Ordem dos Frades Menores - franciscanos 

Fundada em 1243 pelo papa Inocêncio IV.Esta ordem 
mendicante passou a reunir diversas comunidades de 
eremitas cristãos da região da Toscana, na Itália. Os 
primeiros membros desta ordem  desembarcaram na 
América, em 1533, na Nova Espanha. 

Esta ordem foi criada por Francisco de Assis, no ano de 1209. 
Seus membros realizam votos de obediência, castidade e 
pobreza. Seus princípios são: humildade, simplicidade e 
justiça. Membros desta ordem aportaram em solo americano 
no ano de 1493. 

Congregação religiosa fundada por um grupo de estudantes 
da Universidade de Paris, liderado por Inácio de Loyola. Eram 
extremamente disciplinados, atuantes e obedientes à 
hierarquia da Igreja. Chegaram à América Espanhola em 
1586. 

Nascida em Toulouse, na França, por obra de Domingos de 
Gusmão, esta ordem tem como principais objetivos a 
pregação religiosa e a conversão ao cristianismo. Os 
primeiros membros desta ordem chegaram à América em 
1510. Entre eles estava o célebre frei António de Montesinos. 

As ordens religiosas são instituições da igreja católica. Os membros das ordens religiosas vivem em 
comunidades que seguem regras particulares, consagrando suas vidas à Igreja e dedicando-se, principalmente, à 
assistência social, à educação e à pregação religiosa. Há diversas ordens religiosas na Igreja Católica ainda hoje, 
algumas das quais foram extremamente atuantes durante o processo de conquista e colonização da América, levado a 
cabo por espanhóis e portugueses. Abaixo, há os nomes e as descrições de quatro ordens atuantes na América 
Espanhola. Relacione o nome da ordem à correta descrição da mesma. 
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A REVOLTA DE TÚPAC AMARU (1781-1783) 

     O sistema colonial estabelecido pelos espanhóis ,nas suas possessões americanas, não foi sempre aceito de 
modo passivo por aqueles que eram submetidos a ele. Ao longo do tempo surgiram diversos movimentos que, 
num primeiro momento, questionavam apenas algumas das medidas adotadas pela administração espanhola, mas 
que depois passaram a colocar em xeque a própria submissão de certas áreas coloniais à Coroa. 
     O maior dos movimentos deste último tipo foi a Revolta de Túpac Amaru, que aconteceu na região andina, nos 
vice-reinados do Peru e do Prata, entre os anos de 1780 e 1783. O movimento recebeu esse nome pois sua 
principal liderança, José Gabriel Condorcanqui Noguera, um curaca (espécie de chefe de aldeia indígena) da 
região dos Andes, se proclamou Túpac Amaru II, descendente de Túpac Amaru I, última liderança inca a resistir à 
conquista espanhola ainda no século XVI. 
     A revolta dirigiu-se inicialmente contra o corregedor Antonio de Arriaga, funcionário metropolitano encarregado 
de cobrar tributos na região, que havia aumentado a exploração à qual os indígenas já eram submetidos. Além da 
mita e dos impostos indígenas, entrava em vigor o sistema de repartos mercantis, que dava aos corregedores o 
monopólio do comércio com os indígenas. Tudo isso dentro de um quadro de deterioração da situação dos 
indígenas na América Espanhola no século XVIII. 
     O novo Túpac Amaru conseguiu obter o apoio de milhares de indígenas, mestiços, escravos e até mesmo de 
alguns criollos. No entanto, a radicalização do movimento – que passou a defender o fim do trabalho indígena nas 
minas, a abolição da escravidão e a restauração do Império Inca – fez com que os criollos retirassem seu apoio a 
ele, se unindo às forças metropolitanas que acabaram por derrotar o movimento em 1783, quando finalmente foi 
exterminado o último foco de resistência liderado por um primo de Túpac Amaru II. 
     Apesar da derrota do movimento liderado por Túpac Amaru II, ele acabou se tornando uma figura mítica para 
todo o continente americano, inspirando os movimentos revolucionários no Peru e no Uruguai na década de 1960 
,assim como influenciou  a mãe do rapper americano Túpac Amaru Shakur, morto em 1996. 
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Nota de 500 intis (antiga moeda peruana) com imagem de Tupac Amaru II 
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A COLONIZAÇÃO DA AMÉRICA INGLESA 

Diferentemente das experiências de colonização levadas a cabo por espanhóis e portugueses ainda no século 
XVI, a colonização inglesa da América teve início apenas no século XVII. Ela concentrou-se na costa atlântica da 
América do Norte, onde foram fundadas treze colônias nas quais se instalaram, num primeiro momento, grupos de 
refugiados políticos e religiosos da Inglaterra. 

O processo de colonização foi movido por causas diversas, que podem ser divididas em dois grandes blocos: 
político-religiosas e econômicas. 

Entre as primeiras, merece destaque a perseguição religiosa. Na Inglaterra, os puritanos foram perseguidos 
pelos anglicanos. Na França, católicos e huguenotes (calvinistas) perseguiam-se mutuamente. Em outros países 
europeus os conflitos religiosos também se estenderam ao longo dos séculos XVI, XVII e XVIII. Peregrinos, puritanos, 
batistas, presbiterianos e outros grupos protestantes migraram para a América Inglesa nesse período. 

Quanto às causas econômicas, devemos estar atentos ao processo de cercamento de campos (enclousures), 
que gerou êxodo rural e miséria nas maiores cidades inglesas, e à aliança entre o Estado e os mercadores que 
resultou na formação de grandes companhias de comércio interessadas nas possibilidades de exploração comercial 
de colônias no Novo Mundo. 

Em função dessa diversidade de causas e interesses envolvidos na colonização inglesa da América, as Treze 
Colônias acabaram se desenvolvendo de modo diferente umas das outras. No entanto, dois modelos podem ser 
utilizados para tratar da experiência colonial inglesa nessa parte da América: um deles para as colônias do norte e o 
outro para as colônias do sul. 

O modelo do sul – semelhante ao ibérico – era basicamente um modelo de plantation, baseado na mão de obra 
compulsória (escrava africana ou servil indígena),  utilizada na grande propriedade rural e na monocultura voltada para 
o mercado externo (europeu). Já as colônias do norte acabaram por desenvolver um sistema particular que tinha como 
fundamentos a mão de obra familiar ou livre, a manufatura e a pequena propriedade rural com produção voltada para 
o mercado interno. 
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O MAYFLOWER E OS PRIMEIROS COLONOS INGLESES 
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Mayflower no porto de Plymouth - William Halsall (1882) 

1- Quem compunha a tripulação do Mayflower, que aportou em solo americano no ano de 1620? 
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________ 
 
2- Quais foram as causas que levaram estas e outras pessoas a buscar outro continente para viver? 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 48 
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AS TREZE COLÔNIAS 

1- O mapa acima mostra onde se situavam e quais eram as Treze Colônias inglesas na América. Levando em 
consideração que os EUA, o México e o Canadá, sinalizados no mapa, só surgiram muitos anos depois, explique 
quem ocupava as áreas a oeste das Treze Colônias até o século XVIII. 
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________ 

http://entretantashistorias.blogspot.com
.br 
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AUTONOMIA E PRAGMATISMO 

As Treze Colônias eram independentes umas das outras. O caso não era o 
de uma grande colônia repartida em treze pedaços, mas de treze colônias 
autônomas, unidas apenas em sua subordinação formal à Coroa Britânica. Em 
cada uma dessas colônias havia um governador, nomeado pela Inglaterra e que 
representava os interesses daquele país. 

Para além dessa maior autonomia política, as Treze Colônias – em 
especial as colônias do norte – também gozavam de ampla liberdade 
econômica. Se no sul, o controle metropolitano foi mais rígido em função do 
interesse na produção de gêneros agrícolas, típicos de zonas tropicais e 
subtropicais (como o tabaco e o algodão, por exemplo), no norte, a presença de 
condições ambientais semelhantes às da Europa foi um fator que reduziu os 
interesses comerciais ingleses na região. Dessa forma, o que se viu ali foi o 
desenvolvimento de uma agricultura baseada em pequenas propriedades, do 
trabalho livre, de um importante setor manufatureiro e do comércio triangular – 
um lucrativo comércio intercontinental realizado pelos colonos sem a 
autorização da metrópole – realizado por navios construídos na própria colônia. 

Um princípio muito importante e presente, desde o início da colonização, 
foi o pragmatismo. Quase todas as atividades realizadas pelos colonos 
deveriam ter uma função prática. A presença do pragmatismo pode ser 
verificada na simplicidade das igrejas e de outras construções levantadas na 
América Inglesa – que contrastavam com a suntuosidade das igrejas da 
América Ibérica – e nas próprias festividades, que, em geral, ligavam-se a algum 
objetivo prático como a construção de um celeiro ou a realização de alguma 
benfeitoria para a comunidade. 
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Wikimedia Commons 

Massachusetts Hall, Construção 
pertencente à Universidade Harvard.  

Foi erguido em 1720. 

Igreja Batista em Providence - 1700 

Glossário: 
suntuosidade – qualidade daquilo que é suntuoso, luxuoso, pomposo. 
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A NEGLIGÊNCIA SALUTAR 

     Muitos historiadores utilizaram o termo “negligência salutar” para explicar as relações estabelecidas pela 
Inglaterra com suas colônias da América do Norte, em especial aquelas situadas mais ao norte. Mas o que significa a 
palavra “negligência”? E a palavra “salutar”? Vamos ver? 
 

NEGLIGÊNCIA 
 
 
 
 
 

SALUTAR 
 
 
 
 
 
 
1- Bom, agora que já sabemos o que significam essas duas palavras e  que já conhecemos um pouco sobre a história 
da colonização da América Inglesa podemos definir o conceito de “negligência salutar”, ligado a este contexto 
histórico específico. Vamos lá! (Dica: tente explicar quem estava sendo negligente e para quem esta negligência 
estava sendo salutar). 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 

Substantivo feminino. 1- Omissão, descuido no cumprimento de encargo ou de obrigação. 2- Omissão 
habitual no cumprimento de deveres ou de funções; desleixo. Adaptado do Dicionário Contemporâneo da 
Língua Portuguesa, Caldas Aulete, 1964. 

Adjetivo. 1- Próprio para a conservação da saúde, bom para o exercício regular das funções fisiológicas.  
2- Fortificante. 3- Que consola, que dá alívio. 4- Edificante. Adaptado do Dicionário Contemporâneo da 
Língua Portuguesa, Caldas Aulete, 1964. 
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O COMÉRCIO TRIANGULAR 

Norte das Treze Colônias – manufatura do melaço 

América Central – venda de escravos e 
compra de melaço. 

África –  venda de  
rum e compra de escravos. ESCRAVOS 

M
E
L
A
Ç
O 

1- Transforme  o esquema gráfico num texto que descreva o funcionamento do comércio triangular que  
enriqueceu os comerciantes das colônias do norte da América Inglesa. 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 

ht
tp

:/
/o

ffi
ce

.m
ic

ro
so

ft
.c

om
/ 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

H
IS

TÓ
R

IA
 - 

7.
º A

no
 

4.
º  

B
IM

ES
TR

E 
/ 2

01
2 

OS LIMITES DA IGUALDADE NAS TREZE COLÔNIAS 

Legenda original da fotografia, de autor 
desconhecido, datada de 1863: “O contramestre 
Artayou Carrier me açoitou. Depois das 
chibatadas, eu fiquei dois meses de cama. Meu 
senhor chegou após minha flagelação; ele 
demitiu o contramestre. Essas são as próprias 
palavras do desafortunado Peter no momento em 
que posava para a foto” 

John Endecott desembarcando em Block Island em 1636, durante a Guerra Pequot, travada 
pelos colonos de origem inglesa contra os indígenas dessa nação entre 1634 e 1638. Gravura 
de A. R. Waud - 1881. 

1- As imagens acima – uma gravura e uma fotografia – foram produzidas no século XIX, muito depois que as Treze 
Colônias declararam sua independência. No entanto, elas tratam de temas presentes de forma marcante na história 
colonial da América Inglesa. A partir da observação das imagens e da leitura das legendas, responda: a sociedade 
estabelecida pelos colonos na América Inglesa era igualitária? Justifique sua resposta. 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
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QUADRO-SÍNTESE DA COLONIZAÇÃO DA AMÉRICA 

América Portuguesa América Espanhola 
Colônias do sul da 

América Inglesa 

Colônias do norte 

da América Inglesa 

Localização 

Zonas tropical, 

subtropical e 

temperada 

Dimensão das 

propriedades 

Grandes 

Propriedades 

Mão de obra 
Servidão indígena e 

escravidão africana 

Modelo agrícola Monocultura 

Orientação da 

produção 

Produção para o 

Mercado Interno / 

Comércio Triangular 

Setores 

econômicos 

desenvolvidos 

Manufaturas e 

comércio 

desenvolvidos 

Controle 

metropolitano 

Rigoroso controle 

metropolitano 

     Complete o quadro abaixo com as características de cada um dos quatro grandes modelos de colonização 
colocados em prática no continente americano. 
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